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    “Utnapishtim disse: ‘Quanto a ti, Gilgámesh, quem irá reunir os deuses por tua causa, de maneira a poderes encontrar a vida que estás buscando? Mas, se quiseres, vem e põe-te à prova: terás apenas que lutar contra o sono por seis dias e sete noites’.”

  


  Anônimo, Epopeia de Gilgámesh, séc. VII a.C


  Para minha avó Regina


  Agradecimento


  Agradeço a Fernanda Zacharewicz, que,


  além de uma editora dedicada,


  foi também uma preciosa e sensível interlocutora no período de


  elaboração deste livro.


  
Prólogo

  Sobre o gozar do sono e do repouso



  “Eu quero uma licença de dormir,


  perdão pra descansar horas a fio,


  sem ao menos sonhar


  a leve palha de um pequeno sonho.


  Quero o que antes da vida


  foi o sono profundo das espécies,


  a graça de um estado.


  Semente.


  Muito mais que raízes.”


  Adélia Prado, poema “Exausto”


  Tsss, tsss, tsss, tsss

  Tsss, tsss, tsss, tsss, tsss

  Tsss, tsss, tsss, tsss, tsss

  Tsss, tsss, tsss, tsss, tsss, tsss


  Esse foi o acalanto que marcou minha infância. Com a língua entre os dentes e um siflar doce, lento, suave, minha avó entoava languidamente ­— sem dizer palavra ­— “Nana neném” até que eu embarcasse no sono com tranquilidade.


  Nana neném

  Que a Cuca vem pegar

  Papai foi na roça

  Mamãe foi trabalhar.


  Não me lembro de alguma vez em que ela tenha cantado explicitamente a letra dessa cantiga de todos conhecida. Mas guardo ­— completa — a memória tátil da ponta de seus dedos, de suas unhas, deslizando entre meus cabelos... O toque era firme. Ela estava lá! Seu cafuné era doce: seu amor estava lá! O adormecer chegava, assim, naturalmente, sem nem mesmo se fazer notar. Toda a atmosfera ao redor parecia querer dizer: “Está tudo bem”.


  Essa cena de adormecimento poderia ocorrer tanto na sesta da tarde quanto na hora noturna de ir deitar-se. Dormir tinha hora! Era ritualizado, era importante, era respeitado. Dormir era bom.


  Não me recordo de ter sido embalado nos braços de minha avó. Essa cena me remete mais à minha mãe, jovem e feliz por minha chegada de primeiro filho. Mas ficou registrada em mim a imagem de vó Regina me adormecendo com seu acalanto sem palavras enquanto me fazia cafuné, minha cabeça deitada em seus joelhos, ela sentada em minha cama, ou na poltrona, atrás da cabeceira.


  Essa cena de adormecimento era prazerosa, tranquila e amorosa. Mais tarde, meus dois irmãos mais moços e eu aguardávamos, como uma espécie de ordem natural das coisas, tal momento pleno de sentido, que encerrava o dia e entrava serenamente na noite e no sono. Isso, é claro, antes de ficarmos maiores e passarmos a fazer “arte”, os três em nosso quarto acordados até tarde, o que terminou se tornando, obviamente, uma das transgressões mais saborosas da infância.


  Ainda uma palavra sobre a siesta da tarde: é vívido o grande prazer que eu tinha com aquele curto momento de repouso vespertino. Gostava de me desprender completamente do mundo para me render sem reservas àquela deliciosa pausa de depois do almoço. Fechava os olhos e tentava ativamente esquecer tudo o que estivesse ligado à vida concreta e aos problemas do dia. No escuro do quarto, desfrutava das imagens que — informes, difusas, flutuando em movimentos suaves — espontaneamente iam, aos poucos, se formando em minhas pálpebras cerradas. Devagar, elas tomavam uma conformação mais definida e um enredo simples era elaborado. Sentia controlar um pouco do que iria sonhar a seguir, em uma espécie de “sonho dirigido” avant la lettre. E era o que ocorria. Deixava-me, assim, ser conduzido pelo processo que eu mesmo iniciara, até dormir, sonhar e acordar novamente, recordando ou não dos sonhos que ocorriam naquele curto repouso. Sempre despertava com uma sensação de vigor e de vitalidade renovados que me fazia sair logo em seguida, rápido, da cama e do quarto escuro. Havia uma tarde inteira pela frente para brincar!


  Sim, dormir era gostoso!


  Durma-se com um barulho desses!


  No que tange ao sono, o mundo contemporâneo parece se situar em uma posição diametralmente oposta às minhas lembranças infantis, tão bem temperadas e arredondadas pelas saudades e pela idealização dos tempos que se foram.


  Um terço das pessoas, mostram os estudos populacionais, sofre de insônia ao longo de um ano. Muitas apresentam cronicamente dificuldades para adormecer, para se manter dormindo ao longo da noite e/ou para obter um sono reparador. Correlativamente, assistimos a uma explosão do consumo de medicamentos indutores do sono e de álcool, usados com o intuito de se conseguir dormir.


  De forma paradoxal, mas no final das contas compreensível, assistimos também ao crescimento, por parte de sonolentos que convivem com noites maldormidas, do consumo imoderado de medicamentos e de substâncias lícitas ou ilícitas para se evitar o sono e melhorar a performance no trabalho.


  O homem atual parece não conseguir mais se “desligar”, se “desconectar” dos apelos incessantes do mundo: as mídias eletrônicas, as redes sociais, as notícias 24/24, a necessidade de se estar “ligado” e “vigilante” o tempo todo, apelos para que se mantenha as luzes acesas, a conexão nas redes, o ego funcionando como senhor racional e incansável da vida mundana — a única que realmente faz sentido ser vivida, segundo a ideologia dominante.


  Some-se a isso as exigências intermináveis de competência, de alto desempenho e de dedicação, a competição voraz do mercado e a busca incessante por reconhecimento e será possível entrever a importância do laço social e de suas vicissitudes na produção do mal-estar próprio a um certo período histórico e político. A insônia, sob essa ótica, deve ser interpretada como um possível sintoma do capitalismo globalizado sem limites, que organiza as relações sociais contemporâneas.


  Nos dias que são os nossos, uma imensa legião de zumbis sonolentos parece se deslocar, sem repouso, através de toda a malha do laço social. A insônia interpela, assim, radicalmente a verdade, tanto a do sujeito singular quanto a da própria sociedade: “O que, de fato, perturba sua paz e lhe impede de repousar?”, parece perguntar.


  O sono bom e o gozo de ser: contribuições psicanalíticas às questões do dormir e da insônia


  Freud ligava a capacidade de dormir justamente àquilo que talvez seja a necessidade mais incompreensível e distante do homem contemporâneo: dispor-se a colocar em suspensão, durante algum tempo, aquilo que o mundo atual considera como o valor mais supremo: o Eu.


  Conseguir dormir pressupõe, aos olhos de Freud, aceitar se desconectar temporariamente da razão, da consciência, da vigilância antecipatória dos possíveis perigos do mundo, da aparente transparência da mente consciente de si mesma. Dormir implica um ato de confiança, de entrega e de amor: trata-se de consentir existir de forma relativamente indefesa, segundo uma outra modalidade de existência (em Hamlet e em Macbeth, por exemplo, os reis legítimos foram assassinados de forma covarde justamente quando se entregavam, confiantes e indefesos, ao sono) — um mergulho narcisista em um funcionamento mental desconectado da consciência, aberto ao contato com as marcas mais determinantes e significativas da memória, do desejo, das angústias e dos traumas do ser. E com elas, ou a partir delas, sonhar talvez.


  O sono comporta uma erótica própria, uma economia libidinal não mais mediada pelo ego, que apenas se permite, durante algum tempo, gozar de ser. Sem o risco de agir concretamente.


  Em “A terceira”, conferência que, já nos anos derradeiros de sua vida, Lacan pronunciou em Roma, ele descreveu nos seguintes termos o gozo e a satisfação de se deixar ser, gozar de sua existência corporal concreta:


  [...] o ronron é, sem dúvida, o gozo do gato. Se isso passa por sua laringe ou por outro lugar, eu não sei. Quando eu os acaricio, parece que está por todo o corpo.1


  Estranha proposição, pois ela aparece sob a pluma daquele autor da psicanálise que mais insistiu sobre as relações entre inconsciente e linguagem e sobre o papel decisivo do Simbólico na constituição do sujeito como um falasser ­— um ser de fala. Aqui, Lacan se serve de um animal, o gato, para exemplificar, por seu “ronron”, o gozo e a satisfação de se desfrutar do próprio corpo. Algo de similar acontece no sono: autorizamo-nos a, sem a mediação do ego, meramente ser, a existir e a gozar de apenas Ser, segundo modalidades corporais e mentais não mediadas pela razão e pela vontade consciente. O sono permite, dessa forma, uma satisfação narcisista inusitada aos olhos do ego: Ser sem o Eu; ser dormindo, repousando, desfrutando do sono e de suas propriedades restauradoras e regeneradoras. “O amor é um seixo rindo ao sol”, como diria o célebre alexandrino, em passagem muito trabalhada por Lacan2 .


  Sobre a proposta deste livro


  O presente volume apresenta, segundo diferentes perspectivas, a proposta de abordar psicanaliticamente o sono a partir das modalidades eróticas que lhe são próprias: o narcisismo primário e suas formas de satisfação, em continuidade com a teorização de Freud.


  Ainda de acordo com as hipóteses freudianas, o narcisismo aqui implicado não significa um Eu solipsista, fechado em si mesmo, dotado de uma fronteira claramente demarcada entre o mundo interno e o mundo externo. Ao contrário, trata-se de conceber o mais íntimo de si como decorrente dos investimentos libidinais e simbólicos provindos do campo do Outro. Assim como a língua materna, talvez o sistema simbólico mais íntimo de cada um, o narcisismo primário se constitui no sujeito a partir dos investimentos provindos do campo do Outro.


  Sob essa ótica, o sono constitui, do ponto de vista erótico, um realinhamento libidinal consigo mesmo através do reencontro das marcas amorosas e pulsionais do Outro depositadas em nós. Ou seja, convocando-nos a Ser/Existir a partir daquilo que do Outro se depositou e se inscreveu como erotização do corpo e da própria linguagem (lalangue). Dessa forma, o acalanto, o embalar o neném, os cuidados ditos “maternos”, o cafuné e até mesmo as figuras maternas que constituem um dos fundamentos da relação social brasileira com a erótica do sono, como a Mãe Preta e a ama de leite, serão psicanaliticamente tematizados e examinados neste livro.


  Analisaremos ainda algumas peças de Shakespeare em que a temática do sono ocupa lugar central: Hamlet (o sono em suas relações com o sonho, o desejo e a morte), Macbeth (a insônia e a culpa, a questão do “sono dos justos”) e Henrique V (o sono e a insônia em face do desamparo). Para tratarmos do caráter de radical interpelação subjetiva que o sono potencialmente comporta, vamos nos servir, por sua vez, do conto “Insônia”, de Graciliano Ramos.


  Todo o livro, portanto, é um esforço para explicitar a dimensão erótica própria ao sono e suas perturbações psicopatológicas, expressando-se estas, sobretudo, sob a forma da insônia. As relações do sono e da insônia com o laço social, com a cultura e com a política permanecem como pano de fundo ­— por vezes como tema central — de todos os textos. Este é um volume composto por artigos previamente publicados em outros locais, agora revistos, atualizados e ampliados, a fim de expor de forma articulada e pertinente a hipótese que constitui o seu fil rouge: desde um ponto de vista psicanalítico, o sono e a insônia constituem fenômenos amorosos e pulsionais e, como tais, apresentam características subjetivas e potencialidades psicopatológicas que lhes são específicas.


  Bem-vindes, cares leitores, à Erótica do Sono.


  
    1 “le ronron, c’est sans aucun doute la jouissance du chat. Que ça passe par son larynx ou ailleurs, moi j’en sais rien, quand je les caresse ça a l’air d’être de tout le corps.” LACAN, J. (1974) La troisième. In: Autres écrits. Paris: Seuil, 2001, tradução nossa.

  


  
    2 LACAN, J. (1957) A instância da letra no inconsciente ou a razão desde Freud. In: Escritos. Tradução de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Zahar, 1998, p. 512.

  


  A insônia, o sono ruim e o dormir em paz

  A erótica do sono em tempos de Lexotan1



  “O progresso da insônia é notável e anda pari passu com todas as outras modalidades de progresso.”


  Paul Valéry, Le bilan de l’intelligence


  “Muitas vezes antes de adormecer ­—


  nessa pequena luta por não perder a consciência


  e entrar no mundo maior ­— muitas vezes,


  antes de ter a coragem de ir para a grandeza do sono,


  finjo que alguém está me dando a mão e então vou,


  vou para a enorme ausência de forma que é o sono.”


  Clarice Lispector, A paixão segundo G. H.


  Introdução


  Poucos sintomas interpelam tão radicalmente o sujeito em relação à verdade de suas angústias, desejos, conflitos, paixões e até mesmo sua (in)satisfação com a própria vida quanto a insônia. A dificuldade para adormecer, o despertar sobressaltado no meio da noite ou simplesmente o sono inquieto e não reparador impõem ao insone a interrogação sobre dimensões fundamentais de sua existência até ali... adormecidas.


  Por outro lado, se os dramas, amores, temores e traumas subjetivos são intrinsecamente conectados à insônia, também é verdadeiro que as formas de mal-estar próprias a cada momento histórico de uma sociedade participam de maneira direta das perturbações do sono de seus membros. Com taxas de prevalência extremamente elevadas e possivelmente crescentes ­— atingindo, como veremos, 20, 30, 40% da população geral, segundo diferentes estudos —, os transtornos do sono, e a insônia em especial, funcionam hoje como um verdadeiro “espelho do mundo”, interrogantes das contradições da civilização que até agora fomos capazes de construir: que mundo é esse em que as pessoas que nele habitam não conseguem sequer dormir em paz?


  Não menos importante, devemos ainda integrar pelo menos uma terceira perspectiva para o entendimento das perturbações do sono: a dimensão biológica do sono. Diferentemente da sexualidade, dormir é uma necessidade vital peremptória, não sendo suscetível de satisfação através de vias sublimatórias. Inegavelmente, o repouso e o adormecer são imperativos biológicos e dependem de condições naturais: em algum momento, o sono termina por se impor ao indivíduo exausto. Basta evocarmos dimensões inextricavelmente associadas ao adormecer — determinados afetos e sentimentos, como o prazer, a angústia, o terror e a confiança; certas cenas infantis típicas, como o embalar uma criança no colo, o acalanto, as histórias para dormir, a figura do anjo da guarda, o cafuné etc.; ou ainda as relações evidentes entre o sono e a satisfação sexual — para constatarmos que a Natureza do sono é moldada no colo do Outro.


  Em outros termos, no humano, enquanto ser de linguagem e tendo sua subjetividade constituída pela imersão no universo simbólico socialmente compartilhado, o imperativo biológico de dormir, com seus mecanismos e exigências fisiológicas próprias, encontra-se modulado e, em certa medida, desnaturalizado, em função dessa matriz humana, demasiado humana, na qual se inscreve. Não é exatamente esse mesmo atravessamento pelo simbólico que opera de maneira transformadora em outras áreas tão “naturais” da vida, como a alimentação, a sexualidade e a morte?


  A insônia nos obriga, assim, a interrogar, em toda sua complexidade, as condições nas quais sujeitos singulares — herdeiros da constituição biológica própria à espécie, mas até certo ponto moldável pela exposição ao Outro ­— se tornam, sob circunstâncias históricas e sociais sempre cambiantes, simplesmente incapazes de “desligar”, de se permitir repousar e, por extensão, de desfrutar do prazer revigorante do sono. Talvez possamos sintetizar nos seguintes termos o desafio teórico, clínico e político colocado pela insônia: o de se conceber de maneira apropriada a articulação de pelo menos três grandes dimensões heterogêneas implicadas em sua produção — a natureza, a subjetividade singular e a realidade histórico-social.


  Tendo essa complexidade como pano de fundo, nossa proposta aqui é bastante específica. Trata-se de abordar uma dimensão fundamental, mas ordinariamente esquecida, do fenômeno da insônia: o fato de que o sono comporta em seu bojo uma consistência propriamente amorosa, erótica2 , no sentido mais originário do termo. De alguma forma, nossa cultura terminou por esquecer que o sono implica uma dimensão de gozo: desfruta-se do descanso, da restauração e do prazer propiciados pelo dormir ­— a mente descansa do ego. Freud se refere a essa modalidade amorosa de radical recolhimento dos investimentos libidinais sobre si mesmo como “narcisismo do estado de sono”3 . A importância da restauração narcísica propiciada pelo estado de adormecimento é tão fundamental que o próprio sonho estaria a serviço de sua preservação: “o sonho é o guardião do sono”4 , como afirma a famosa fórmula freudiana expressa em “A interpretação dos sonhos”. Nessa perspectiva, o sono não se reduz a uma função fisiológica de repouso. Trata-se, em especial, de uma satisfação erótica narcisista e restauradora baseada na capacidade de se colocar o Eu temporariamente em suspensão e simplesmente se deixar ser, sem a mediação da consciência própria à vida de vigília e ao ego.


  Ao lado dessa fruição passiva do gozo de ser, importantíssimas funções mentais são realizadas ativamente durante o sono: o sonho, com seu trabalho (Traumarbeit) de reencontro e de elaboração dos desejos recalcados e dos traumas mais profundamente inscritos na vida subjetiva; a consolidação e reestruturação de memórias; a simulação do futuro provável com base no passado, usada como estratégia para se lidar com problemas e conflitos deixados sem solução na vida de vigília ­— o “oráculo probabilístico” dos sonhos, como propõe Sidarta Ribeiro5 — etc. O trabalho do sonho se desenrola, portanto, no âmago do gozo de ser próprio ao sono.


  Devemos sublinhar desde já que, para Freud, o narcisismo do sono ­— condição egoísta por excelência — não significa exclusão absoluta da alteridade. Ao contrário, o Outro é, desde o início, sua condição mesma de possibilidade: o narcisismo da criança se desenvolve a partir do dom que lhe fizeram os pais de parte de sua própria libido narcísica6 . Dormir, do ponto de vista dessa “erótica” freudiana, tem a ver com a possibilidade de se reabastecer nas fontes mesmas da libido narcisista, o que não deixa de ser uma modalidade de reencontro possível com as marcas deixadas pelo Outro originário, para sempre perdido, intimamente excluído do Eu. Seus vestígios concretos de memória (Erinnerungsspuren), contudo, permanecem lá, constituindo, nos termos Freud, o “núcleo de nosso ser” (Kern unseres Wesen). Em condições favoráveis, trata-se tanto das marcas de encontros efetivos com o Outro — o olhar, a voz, a maternagem, o embalar no colo, o carinho, a ternura, a proteção, o reasseguramento amoroso para o sono — quanto do lugar vazio, em negativo, deixado por sua ausência (“Itabira é apenas uma fotografia na parede. Mas como dói!”7 ).


  [...]

  Aninha-me em teu colo como outrora

  Dize-me bem baixo assim: — Filho, não temas

  Dorme em sossego, que tua mãe não dorme.

  Dorme. Os que de há muito te esperavam

  Cansados já se foram para longe.

  Perto de ti está tua mãezinha

  Teu irmão, que o estudo adormeceu

  Tuas irmãs pisando de levinho

  Para não despertar o sono teu.

  Dorme, meu filho, dorme no meu peito

  Sonha a felicidade. Velo eu.

  [...]8


  A insônia como espelho do mundo contemporâneo


  A insônia, o sono ruim e o dormir em paz dependem, portanto, diretamente da possibilidade de um sujeito singular encontrar — ou não — em si uma matriz erótica reasseguradora que lhe permita se desligar do mundo, da realidade cotidiana e, sobretudo, do próprio ego (enquanto instância imaginária), de modo a conseguir se entregar ao sono e desfrutar prazerosamente de suas propriedades repousantes e regenerativas.


  É assim que, em uma sociedade na qual cerca de um terço das pessoas sofre de alguma forma de insônia, essa condição clínica individual passa a nos interpelar como sintoma social, colocando em questão que tipo de relação amorosa ainda podemos ter com o sono.


  Falar da insônia como um “sintoma social” talvez seja abusar desses termos, psicanalisando ou mesmo medicalizando em demasia fenômenos próprios à cultura, cujos determinantes vão muito além daqueles que podem ser discriminados no âmbito da observação clínica. Contudo, desde Freud, a psicanálise não pode se contentar com conceber os campos do sujeito singular e dos fenômenos socioculturais como simplesmente independentes e exteriores um ao outro.


  Em um texto tão precoce como “Contribuição ao estudo das afasias”, de 1891, por exemplo, o pai da psicanálise já sustentava que o aparelho de linguagem (Sprachenapparat) de um falante só pode se constituir como tal por sua exposição ao aparelho de linguagem de outros humanos, eles próprios já marcados pelo uso social da linguagem e da fala. Dessa forma, a língua materna e os códigos simbólicos que constituem aquilo que nos é mais “íntimo” e supostamente mais “interior” só se inscrevem a partir do “Outro” e do “exterior”: “sujeito” é o substantivo que designa o resultado da operação de assujeitamento do filhote do H. sapiens ao universo simbólico da linguagem, matriz do laço social. O Outro e suas marcas constituintes do que somos enquanto seres de fala é o que temos de mais “interno”. Tal condição faz com que as relações entre o sujeito e a alteridade não se acomodem na imagem simples e reasseguradora de uma membrana celular separando com clareza “interior” e “exterior”, estando aquelas mais bem representadas, como propõe Lacan, pela paradoxal continuidade da única face que compõe uma banda de Moebius.


  É assim que a insônia, ao mesmo tempo em que é um fenômeno clínico incidindo sobre sujeitos singulares, constitui, sobretudo pelas impressionantes estatísticas a ela ligadas, também um fenômeno social por excelência, funcionando como inquietante espelho de nosso mundo contemporâneo.


  Os impressionantes números da insônia


  Os números da insônia9 são desconcertantes.


  Uma ampla e rigorosa metanálise de estudos internacionais10 mostrou uma prevalência de insônia em 38% da população mundial. O mesmo estudo revelou que queixas comuns ligadas à insônia tiveram as seguintes taxas: dificuldade em adormecer (36%), dificuldade em manter o sono (18%) e despertar muito cedo pela manhã (42%). As taxas de apneia obstrutiva do sono chegaram a 21%. Se levássemos apenas esses dados a suas últimas consequências, chegaríamos a uma conclusão paradoxal: no mundo em que vivemos, do ponto de vista estritamente estatístico-populacional, o normal é que se tenha alguma forma de insônia.


  A insônia, a mais frequente das perturbações do sono, é comum em adultos mais velhos, mulheres e pessoas com problemas de saúde mental e médica11 . De 30% a 40% dos adultos nos Estados Unidos, aproximadamente, relatam sintomas de insônia em algum momento de um ano12 . A insônia de curto prazo tem uma prevalência estimada de 9,5% naquele país. Cerca de 1 em 5 casos de insônia de curto prazo evolui para insônia crônica, que pode persistir por anos13 . Em estudos longitudinais, a insônia continuou em 40% a 70% dos pacientes por até 4 anos14 .


  O American Insomnia Survey, um célebre estudo sobre o impacto da insônia nos Estados Unidos realizado no biênio 2008-200915 , investigou as características do sono de 10.000 membros de um plano nacional de saúde. Os resultados mostraram que, naquele período, mais da metade dos adultos estudados teve dificuldade para dormir e 22,1% preencheram os critérios de diagnóstico para insônia do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM), à época em sua quarta edição.


  Além disso, a incidência de insônia parece estar aumentando nos Estados Unidos. Entre 1993 e 2015, seu diagnóstico em consultas ambulatoriais aumentou 11 vezes, passando de 800 mil para 9,4 milhões. Com base nos dados da National Health Interview Survey, a prevalência de insônia ou de dificuldades genéricas para dormir aumentou de 17,5% (37,5 milhões de adultos) em 2002 para 19,2% (46,2 milhões de adultos) em 2012. Dados da Pesquisa Nacional de Assistência Médica Ambulatorial mostraram que o número de visitas ao consultório por insônia aumentou 13% em 10 anos: de 4,9 milhões de visitas em 1999 para 5,5 milhões de visitas em 201016 . Com base em dados do Medicare, a insônia diagnosticada aumentou de 3,9% em 2006 para 6,2% em 2013. Um aumento na insônia também foi observado no Canadá, onde dados coletados com metodologia semelhante mostraram aumento no número de adultos com sintomas de insônia: de 13,4% em 2002 para 23,8% em 201517 .


  No Brasil, a Associação Brasileira do Sono estima que mais de 70 milhões de brasileiros padecem de insônia em um dado momento do ano. Utilizando a polissonografia, o padrão-ouro para avaliação do sono, um estudo realizado em São Paulo18 teve como objetivo descrever a prevalência objetiva de insônia na coorte Epidemiologic Sleep Study de 1.101 adultos (20–80 anos de idade). A prevalência de insônia objetiva, ou seja, confirmada pelo exame polissonográfico, foi de 32%. A prevalência subjetiva (ou seja, a relatada pelo próprio paciente) de sintomas de insônia foi de 45%, e a prevalência subjetiva de insônia diagnosticada segundo os critérios do DSM-IV foi de 15%.


  Além disso, uma pesquisa encomendada pela biofarmacêutica Takeda e realizada em 2020 pelo Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística19 mostrou que 34% dos entrevistados responderam que têm insônia. Desse total, apenas 21% tiveram confirmação médica desse diagnóstico. Quanto aos gêneros, 71% das mulheres revelaram que dormem mal, caindo esse percentual para 57% entre os participantes masculinos.


  Em março de 2015, a Revista Brasileira de Epidemiologia publicou um artigo que analisa “a ocorrência de distúrbios relacionados ao sono entre adultos de Presidente Prudente, São Paulo, bem como identifica suas associações com variáveis comportamentais, sociodemográficas e de estado nutricional”20 . Foram observados distúrbios relacionados ao sono em 46,7% da amostra, os quais foram mais frequentes em mulheres, pessoas de menor escolaridade e com sobrepeso e obesidade.


  Correlativamente a essas altas e crescentes taxas de insônia observadas no Brasil e em todo o mundo, pode-se constatar o consumo maciço e generalizado de medicações tranquilizantes e hipnóticas, como veremos a seguir.


  A epidemia de uso (e abuso) de tranquilizantes


  Em nossa sociedade contemporânea, na qual significantes como “ansiedade”, “estresse”, “burn-out”, “angústia” e “pânico” fazem parte da linguagem diária, não se deve estranhar o fato de que a proliferação do uso de hipnóticos e tranquilizantes tenha se tornado um verdadeiro problema de saúde pública. Assim, por exemplo, um estudo21 mostrou que, em 2008, aproximadamente 5,2% dos adultos norte-americanos com idade entre 18 e 80 anos usavam benzodiazepínicos ­— ou seja, uma em cada vinte pessoas. Essa taxa tendia a aumentar nas faixas de maior idade, sendo que o consumo desses medicamentos era quase duas vezes mais prevalente em mulheres do que em homens. Em todos os grupos etários, cerca de um quarto dos indivíduos que receberam benzodiazepínicos terminou por desenvolver uso de longa duração.


  Estudando sete bases de dados europeias de serviços de saúde, outro estudo22 encontrou taxas brutas de prevalência anual de prescrição de benzodiazepínicos variando entre 570 e 1700/10.000 pessoas durante o período. As taxas de prevalência também aumentaram consistentemente com a idade e foram duas vezes maiores nas mulheres do que nos homens em todos os bancos de dados.


  No Brasil, um estudo do Instituto de Medicina Social da UERJ23 mostrou que, de 2009 a 2013, o consumo de doses diárias padronizadas do tranquilizante clonazepam (Rivotril®) no estado do Rio de Janeiro passou de 0,35 para 1,97/1000 habitantes, ou seja, um aumento de 550%, os números sendo ainda maiores para indivíduos com mais de 18 anos. Os resultados sugerem que até 2% da população adulta usa clonazepam, possivelmente como um sedativo-hipnótico.


  O panorama da vastidão do problema mundial da insônia e a verdadeira epidemia de consumo de medicamentos para dormir solicitam uma radical interrogação a respeito das condições histórico-sociais relacionadas ao adormecimento e a suas perturbações.


  The city that never sleeps


  O nickname da “capital do mundo” mostra bem o tipo de relação que as cidades contemporâneas mantêm com o sono e com o repouso. De fato, nossos tempos se comportam como se dormir fosse um elemento meramente contingente da existência. Há muito o descanso despiu-se de seus mantos sagrados. Se até mesmo o Criador repousou ao sétimo dia, havendo concluído sua obra, e se quase todas as grandes religiões guardam um dia santo na semana dedicado ao recolhimento e ao serviço do Senhor, o mesmo não ocorre na sociedade atual. “Bancos 24 horas” (e mesmo de 30 horas!), “shoppings abertos aos sábados, domingos e feriados”, “assistência técnica dia e noite”, “formação contínua”, “voos non-stop”, “sessões-coruja”, “plantões permanentes”, “24 horas por dia”, “sete dias por semana” e “vigilância ininterrupta” são expressões e figuras de nosso cotidiano a tal ponto familiares que já não causam mais qualquer estranheza. Entre a queixa e o orgulho, declaramos ­— sempre que a oportunidade se apresenta ­— que a vida está uma correria.


  Na mesma direção, as solicitações para ficarmos conectados todo o tempo às redes sociais, ao computador, ao telefone celular, às notícias e ao que acontece no mundo fazem com que o imperativo de “nunca desligarmos” nos seja absolutamente natural. Sob essa perspectiva, a terrível profecia antecipada por Paul Lafergue em 1855, em seu clássico ensaio O elogio da preguiça24 , parece ter se concretizado: os progressos da tecnologia não serviriam para aliviar o homem do trabalho, mas para escravizá-lo de maneira ainda mais eficaz. Os médicos indicam que o atrativo incessante fornecido pelos dispositivos eletrônicos de comunicação constitui um dos maiores inimigos do adormecer, e todas as modalidades de “higiene do sono”, atualmente promovida pelos especialistas, iniciam de maneira incontornável pela recomendação de se manter distância desses aparelhos na hora de dormir.


  Cada vez menos está previsto parar. O ócio e a desconexão das redes tornaram-se uma espécie de falha de caráter ou traço condenável de um sujeito, de um grupo ou de uma nação. Dormir parece ir na contracorrente da história. Tempo é dinheiro, e não há tempo a perder. Nesse contexto de pressa e de luta pela sobrevivência, o repouso noturno parece quase um luxo, uma veleidade desmedida cujo preço pode ser a exclusão do mercado de trabalho e o banimento do mundo de sonhos prometido pelo capitalismo globalizado. Macunaíma definitivamente saiu de moda; a preguiça, mais do que nunca, é um pecado... capital.


  Mesmo assim, dormir é preciso. Como conseguir trabalhar, competir no mercado, produzir, ganhar a vida e consumir sem o repouso tão necessário para a reposição da capacidade de trabalho e de competição? Nos dias de hoje, o sono noturno não é propriamente um prazer do qual se desfruta, mas uma necessidade imperativa para que a engrenagem produtiva possa continuar em marcha.


  Isso corresponde a uma bizarra contradição: dormir é abandonar o sacrossanto mundo da produção e do consumo, da luta pela sobrevivência no mercado. Mas não dormir é ficar enfraquecido ou mesmo incapacitado para enfrentar as exigências de desempenho e de competição que a cada dia nos esperam, sempre renovadas. O cansaço, a fadiga, o estresse, o burn-out, a sonolência e a insônia encontram aí seu contexto significativo e sua inscrição.
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